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sabemos  que  esse  mediador,  esse Cristo,  esse  astral  líquido,  encerra  a
Chave  da  Redenção;  e  por  isso é  mencionado  em  todos  os  mistérios
antigos.

Tanto os  Rosa-Cruz  quanto  os  Gnósticos,  seguem  a  afirmação  de
Jesus  de  que   “NINGUEM  CHEGA  AO  PAI  SENÃO  POR  MIM”.   Ele
mesmo  se  declara  mediador.                 (continuará)

                         Dr. Krumm-Heller    “a  Igreja  Gnóstica

Um  pouco  de  História    II
(Continuação)

A  Igreja  Gnóstica  admite a  propaganda a  seus  membros
por  meio  de palavra  falada    ou  escrita,  desde que  não
haja  ataque  ou  melindre  às  crenças  alheias,   preconiza

porém  muito  principalmente  a  propaganda  pelo  exemplo.   Exige,  em
qualquer  circunstancia  da  vida,   que  os  gnósticos  se  assistam
reciprocamente e  se  tratem  como  irmãos.

A  Igreja  Gnóstica  do  Brasil  acha-se sob  a  dependência  do
Soberano PATRIARCA,  no  que  se  refere  à  liturgia e  aos princípios,  estando
porém,  a  sua  administração  econômica-financeira  e  disciplinar  a  cargo  do
Arcebispo,  auxiliado  por  um  Conselho  Nacional.

Toda  doação  que seja  feita à  Igreja  Gnóstica do Brasil será
aplicada,  exclusivamente,  para fins  do  culto,  seu  desenvolvimento  no  País
e  atos  de  caridade.

A  Suprema  Direção  do  Brasil  cabe  ao  Arcebispo;  em  Concílio
serão   reunidos seus  auxiliares  subalternos,  Bispos  e  Sacerdotes, com
aprovação  do  Patriarca.

Existirá  um  Arcebispo  Nacional  com residência  preferencial
na  sede,  ou  seja,  na  cidade  do  Rio de Janeiro  e  um  Bispo  para  cada
Estado,  ou    três no  máximo,  a  Juízo  do  Concílio  Nacional,  em  maioria
absoluta  e  com  aprovação  do  Arcebispo.    Os  Sacerdotes  serão  tantos
quantos  necessários,  devendo  antes  passar  pela  aprendizagem  respectiva,
inclusive  servir  como  Diácono  e  Acólito  obedecendo  toda  a  formalidade
regulamentar.

Na  sede  haverá  um  Bispo-Coadjutor,  ao qual ficará  afeta  a
realização  das  resoluções  do  Arcebispo  e  do  Concílio  Nacional;

O  NOSSO  PROGRAMA
Difundir  os ensinamentos  ROSA-CRUZ , Gnósticos e Ocultos,  que nos

iluminam e alentam, na via-crucis da existência, é servir  aos MESTRES  e ao
mesmo  tempo,  prestar  um  proveitoso  e  relevante  serviço  à  HUMANIDADE.
Este  é o programa,  a  sagrada missão  de GNOSE, ou pelo  menos  o roteiro
que  traçou  e  pretende seguir, através do mar tenebroso que  atravessamos,
o  momento  histórico que  agita e revoluciona o  mundo  inteiro. Gnose, define
o eminente MESTRE  dr. Krumm-Heller, é o esotérico, o profundo, o que  está
oculto, é a essência  santa de todos  os  conhecimentos,  e,  sendo a  generosa
finalidade  da ORDEM ROSA-CRUZ, proporciona a  felicidade  material e
espiritual,  a  que  todos os  seres humanos  têm direito, sem distinção  de
classe, sexo, nacionalidade ou  condição  social, e o seu “desideratum” não
pode  ser  mais  digno,  mais  elevado  e  mais  santo. Inspirada  no  sublime
Evangelho do Bem e  da Verdade, não  propaga  nem hostiliza  esta ou  aquela
Religião,  porque, combate, precisamente, o  fanatismo  e a intolerância,
“Calvário é Cáucaso da Consciência e  do Pensamento Humano”,  em  todos
os  tempos,  desde  os  mais  remotos. Com  relação à Filosofia  e  a Ciência,
o seu lema é absolutamente lógico e  racional: “primum intelligere,  deinde
credere”.

A Verdade é  a  única  e  absoluta, mas,  as  suas  interpretações são
múltiplas  e  relativas,  e  dependem  da  inteligência  e  da  cultura,  do critério
e  da  capacidade  de  quem  procura  atingi-la. O  dogma  e  a  infalibilidade  já
não  conseguem   transmutar absurdos  em  verdades,  sofismas  em axiomas,
pedantescas e catedráticas  súmulas  em  pontos intanintangíveis  e invioláveis
de  ortodoxas  doutrinas.

Gnose/agosto/1935 – J. Soares Oliveira
P.S.  Será  que atualmente  estamos  vivendo,  isto é, o  mundo  está

vivendo  momentos   semelhantes  a  aquela  época  de  1935?    A  falta  de
amor  com  o  próximo?



mesmos.  A  doença  e  o  mal  existem  porque  constantemente  os
sustentamos  com  a  nossa  mente.   O  Karma  se  acaba,  quando  o
homem  se  sente  redimido  pelo  Logos  Solar.  Para  aquele  que  vive
essa  força  de  Cristo  dentro  de  si,  não  há  Karma  por  pagar.
Observamos  que  o  cálice  sobre  o  altar  simboliza todos  os  reinos  da
Natureza.  O  próprio  altar  representa  o  reino  mineral.   O  copo  do
cálice  unido  ao  pé  representa  a  planta  com  o  talo  e  a  raiz;   a
cavidade  simboliza  a  flor,  que  é  também  a  chama  de  fogo  sobre  a
terra.    É  preciso,  por isso,  que  o  cálice  esteja  sempre sobre  o  altar,
pois o  fogo  só  tem  ação  sobre  a  terra. Nos  quatro elementos  cabem,
desse  modo,  todas  as  paixões  que  assolam  o  homem, como os  vícios,
os  prazeres,  a  corrupção...    No  ar  encontra-se,  também  a  ciência,
enquanto  que  a  sabedoria  tem  sua  raiz  no  fogo.   Se  a  ciência  e  a
religião  habituais  nos  ensinam  as  coisas  superficialmente  buscando
seu  aspecto  exterior  é  imperioso  que  o  gnóstico  aprenda  a  olhar
através  desse  véu  e  fixe  sua  vista  no  mais  profundo  de  si  mesmo,
para  encontrar  assim, sua  mais  pura  realidade ... Com  relação  ao
trinômio  da matéria,  energia  e consciência,  que  tudo  ainda  estava  por
resolver,  pois,  se  concebíamos  a  matéria,  esta  não  podia  ser  explicada
sem  considerar-lhe  inerente  uma  energia,  e  esta  por  sua vez,  sem
uma  consciência  ou  inteligência.   Ou,  da  mesma  forma,  à  Trindade  do
Pai,  Filho  e  Espírito Santo,  como  encarnação  iniludível,  que  reside
em  tudo.  Em  nosso  livro “BIORRÍTMO”,  havíamos  falado  dos  três
ritmos,  masculino,  feminino  e  intelectual,  e  de  suas  diferentes   fases.
Porém,  se  observarmos  detidamente  este  último,  veremos  que  é  algo
assim  como  um  Mediador,  um  princípio  que  não  tem  nada de  masculino,
nem  de  feminino,  entretanto,  pertence a  ambos  como  hermafrodita.
Assim  é  o  Cristo,  tem  de  homem  e  tem  de  Deus e,  em  conseqüência,
é  um  verdadeiro  mediador  entre  os  dois princípios  para  os  quais
serve  de  vínculo constante. Grandes  pintores  trataram  sempre  de  dar
a  Cristo  esse  mesmo  caráter  em  todas  as  suas  telas,  delineando-o
com  o  corpo  de  homem,  enquanto  o  rosto,  limpo  e  suave,  mesmo
barbado,  leva  o  tom  inequívoco  da  feminilidade. Em  nosso  próprio
corpo,  dentro  de  nossa  fisiologia,  podemos  encontrar  o  esqueleto,  os
tecidos, os  nervos,  as  células,  etc..,  que  formam  a  solidez  da  matéria.
Depois,  encontramos  o  sangue  e  a  linfa,  que constituem  nossa  parte
líquida e,  finalmente,  essa  secreção  interna,  viscosa,  sexual,  que
chamamos  sêmem,  que  não é  nem sólida  nem  líquida  e que  aparece
como raro  Mediador  entre  ambos  os   estados. O  trabalho  interno  de
nosso  laboratório  alquímico  orgânico   não  nos  é  totalmente  conhecido;
porém  nós  gnósticos  sabemos  que  esse  mediador,  esse Cristo,  esse
astral  líquido,  encerra  a  Chave  da  Redenção;  e  por  isso é  mencionado
em  todos  os  mistérios  antigos. Tanto os  Rosa-Cruz  quanto  os  Gnósticos,
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Em  caso  de  mais  de  um  Bispo,  será  designado  o  Bispo
Superior  ou  Bispo Primaz,  que  terá  autoridade  administrativa  sobre
seus  pares,  a  fim  de  que  haja  perfeita  harmonia  na  execução  das
ordens  superiores,  em  sua  diocese,  em seu  Estado.

Quando  houver  mais  de  um  Sacerdote  numa  Igreja,
junto  a  um  Colégio,  ou Aula Lucis ,  será  designado  o  Sacerdote
Superior  ou  Prior,  que  se  encarregará  da  ordem  dos  trabalhos.

O  exercício  do  Sacerdócio  em  qualquer  dos  cargos,
Arcebispo,  Bispo,  Sacerdote  ou  dos  auxiliares  Diácono  ou  Acólito,
assim  como  das  irmãs  que  auxiliam  nos  cerimoniais,  é  absolutamente
gracioso,  sem  a  menor  remuneração  quer  por  parte  da  Instituição  ou
dos  Fiéis.  O Corpo Sacro, órgão  deliberativo e normativo de 3º grau da
Eclésia Gnóstica,  regido pelos Estatutos, Regulamento Geral e
Regulamento Interno,  é  formado pelo Patriarca, que o preside, Arcebispo,
Bispo Coadjutor, Secretário-Geral e mais 3 Presidentes  das comissões
permanentes,  composta de 3 (três) membros.  As  comissões  se    compõem
em :

a) Orientação da Fé Gnóstica.
b) Orientação do Culto dos Ritos e Liturgia.
c) Orientação das Ciências, das Artes e dos Ofícios

A  IGREJA  GNÓSTICA
                                   (continuação)

Eu  e  o  Pai  somos  UM,  disse Jesus.   Deste  modo,  podemos
concluir  que o  EU  é o  Pai,  isto é,  o  PRÓPRIO DEUS,  e  segundo
Jesus,  “NINGUÉM  CHEGA   AO  PAI  SENÃO   POR   MIM ... “ (seu
intermédio)

Temos  três  figuras  que  desempenham  um  papel  importante
dentro  da  religião:  Deus –Pai (o Jehová  da criação), Deus-Filho (o
manifestado na Terra),  e  o  Espírito  que,  assim  como  o  Filho,  ao
manifestar-se,  tomou  corpo  humano;  ele  o  faz,  segundo  a  lenda
bíblica,  na  figura  de  uma  serpente.

O  corpo,  a  parte  material, é  o  Demiurgo, Lámina  15  do Taro, que
é  por  sua  vez,  o  gênio  da  Terra.   O Filho  é  a vida  em  ação,  a  parte
astral e,  só  por  ele,  mediante  esse  veículo  de  vida  manifestada,
chegamos  ao  Pai, chegamos  a  Deus.

Essa  é,  pois,  a  Trindade  Gnóstica.
Nós gnósticos  dizemos: Deus  é  a única  realidade,  o  único positivo.

Tudo  aquilo  que não é  Deus,  não  pode  ser  real,  não  pode  ser   de
Deus,  e  como  as  doenças,  as  dores,  a  pobreza  são  coisas  negativas,
não são  pois  mais  que  o  produto  ou  criação  dos  humanos; não
poderiam  existir  se  não  as  produzíssemos  e  alimentássemos  nós



mesmos.  A  doença  e  o  mal  existem  porque  constantemente  os
sustentamos  com  a  nossa  mente.   O  Karma  se  acaba,  quando  o
homem  se  sente  redimido  pelo  Logos  Solar.  Para  aquele  que  vive
essa  força  de  Cristo  dentro  de  si,  não  há  Karma  por  pagar.
Observamos  que  o  cálice  sobre  o  altar  simboliza todos  os  reinos  da
Natureza.  O  próprio  altar  representa  o  reino  mineral.   O  copo  do
cálice  unido  ao  pé  representa  a  planta  com  o  talo  e  a  raiz;   a
cavidade  simboliza  a  flor,  que  é  também  a  chama  de  fogo  sobre  a
terra.    É  preciso,  por isso,  que  o  cálice  esteja  sempre sobre  o  altar,
pois o  fogo  só  tem  ação  sobre  a  terra. Nos  quatro elementos  cabem,
desse  modo,  todas  as  paixões  que  assolam  o  homem, como os  vícios,
os  prazeres,  a  corrupção...    No  ar  encontra-se,  também  a  ciência,
enquanto  que  a  sabedoria  tem  sua  raiz  no  fogo.   Se  a  ciência  e  a
religião  habituais  nos  ensinam  as  coisas  superficialmente  buscando
seu  aspecto  exterior  é  imperioso  que  o  gnóstico  aprenda  a  olhar
através  desse  véu  e  fixe  sua  vista  no  mais  profundo  de  si  mesmo,
para  encontrar  assim, sua  mais  pura  realidade ... Com  relação  ao
trinômio  da matéria,  energia  e consciência,  que  tudo  ainda  estava  por
resolver,  pois,  se  concebíamos  a  matéria,  esta  não  podia  ser  explicada
sem  considerar-lhe  inerente  uma  energia,  e  esta  por  sua vez,  sem
uma  consciência  ou  inteligência.   Ou,  da  mesma  forma,  à  Trindade  do
Pai,  Filho  e  Espírito Santo,  como  encarnação  iniludível,  que  reside
em  tudo.  Em  nosso  livro “BIORRÍTMO”,  havíamos  falado  dos  três
ritmos,  masculino,  feminino  e  intelectual,  e  de  suas  diferentes   fases.
Porém,  se  observarmos  detidamente  este  último,  veremos  que  é  algo
assim  como  um  Mediador,  um  princípio  que  não  tem  nada de  masculino,
nem  de  feminino,  entretanto,  pertence a  ambos  como  hermafrodita.
Assim  é  o  Cristo,  tem  de  homem  e  tem  de  Deus e,  em  conseqüência,
é  um  verdadeiro  mediador  entre  os  dois princípios  para  os  quais
serve  de  vínculo constante. Grandes  pintores  trataram  sempre  de  dar
a  Cristo  esse  mesmo  caráter  em  todas  as  suas  telas,  delineando-o
com  o  corpo  de  homem,  enquanto  o  rosto,  limpo  e  suave,  mesmo
barbado,  leva  o  tom  inequívoco  da  feminilidade. Em  nosso  próprio
corpo,  dentro  de  nossa  fisiologia,  podemos  encontrar  o  esqueleto,  os
tecidos, os  nervos,  as  células,  etc..,  que  formam  a  solidez  da  matéria.
Depois,  encontramos  o  sangue  e  a  linfa,  que constituem  nossa  parte
líquida e,  finalmente,  essa  secreção  interna,  viscosa,  sexual,  que
chamamos  sêmem,  que  não é  nem sólida  nem  líquida  e que  aparece
como raro  Mediador  entre  ambos  os   estados. O  trabalho  interno  de
nosso  laboratório  alquímico  orgânico   não  nos  é  totalmente  conhecido;
porém  nós  gnósticos  sabemos  que  esse  mediador,  esse Cristo,  esse
astral  líquido,  encerra  a  Chave  da  Redenção;  e  por  isso é  mencionado
em  todos  os  mistérios  antigos. Tanto os  Rosa-Cruz  quanto  os  Gnósticos,

G
N

O
S

E
 N

º1
5

JU
N

H
O

 -
 2

00
4

2 3

Em  caso  de  mais  de  um  Bispo,  será  designado  o  Bispo
Superior  ou  Bispo Primaz,  que  terá  autoridade  administrativa  sobre
seus  pares,  a  fim  de  que  haja  perfeita  harmonia  na  execução  das
ordens  superiores,  em  sua  diocese,  em seu  Estado.

Quando  houver  mais  de  um  Sacerdote  numa  Igreja,
junto  a  um  Colégio,  ou Aula Lucis ,  será  designado  o  Sacerdote
Superior  ou  Prior,  que  se  encarregará  da  ordem  dos  trabalhos.

O  exercício  do  Sacerdócio  em  qualquer  dos  cargos,
Arcebispo,  Bispo,  Sacerdote  ou  dos  auxiliares  Diácono  ou  Acólito,
assim  como  das  irmãs  que  auxiliam  nos  cerimoniais,  é  absolutamente
gracioso,  sem  a  menor  remuneração  quer  por  parte  da  Instituição  ou
dos  Fiéis.  O Corpo Sacro, órgão  deliberativo e normativo de 3º grau da
Eclésia Gnóstica,  regido pelos Estatutos, Regulamento Geral e
Regulamento Interno,  é  formado pelo Patriarca, que o preside, Arcebispo,
Bispo Coadjutor, Secretário-Geral e mais 3 Presidentes  das comissões
permanentes,  composta de 3 (três) membros.  As  comissões  se    compõem
em :

a) Orientação da Fé Gnóstica.
b) Orientação do Culto dos Ritos e Liturgia.
c) Orientação das Ciências, das Artes e dos Ofícios

A  IGREJA  GNÓSTICA
                                   (continuação)

Eu  e  o  Pai  somos  UM,  disse Jesus.   Deste  modo,  podemos
concluir  que o  EU  é o  Pai,  isto é,  o  PRÓPRIO DEUS,  e  segundo
Jesus,  “NINGUÉM  CHEGA   AO  PAI  SENÃO   POR   MIM ... “ (seu
intermédio)

Temos  três  figuras  que  desempenham  um  papel  importante
dentro  da  religião:  Deus –Pai (o Jehová  da criação), Deus-Filho (o
manifestado na Terra),  e  o  Espírito  que,  assim  como  o  Filho,  ao
manifestar-se,  tomou  corpo  humano;  ele  o  faz,  segundo  a  lenda
bíblica,  na  figura  de  uma  serpente.

O  corpo,  a  parte  material, é  o  Demiurgo, Lámina  15  do Taro, que
é  por  sua  vez,  o  gênio  da  Terra.   O Filho  é  a vida  em  ação,  a  parte
astral e,  só  por  ele,  mediante  esse  veículo  de  vida  manifestada,
chegamos  ao  Pai, chegamos  a  Deus.

Essa  é,  pois,  a  Trindade  Gnóstica.
Nós gnósticos  dizemos: Deus  é  a única  realidade,  o  único positivo.

Tudo  aquilo  que não é  Deus,  não  pode  ser  real,  não  pode  ser   de
Deus,  e  como  as  doenças,  as  dores,  a  pobreza  são  coisas  negativas,
não são  pois  mais  que  o  produto  ou  criação  dos  humanos; não
poderiam  existir  se  não  as  produzíssemos  e  alimentássemos  nós



GNOSE
IGREJA GNÓSTICA DO BRASIL

TRADIÇÃO:HUIRACOCHA
PATRIARCA: COARACYPORÃ

LEGACIA CENTRAL

  Nº 15      Arcanjo da Estação Inverno: GABRIEL  Junho de 2004

A VOZ DO PATRIARCA

Distribuição Interna Gratuita – Rua Saboia Lima, 77 Tijuca - Tel: 2254-7350 / 2569-5027
Rio de Janeiro – RJ Cep: 20521-250.
HOME PAGE: http://www.fra.org.br

E-MAIL: fraternitas@fra.org.br

L
E

G
A

C
IA

 C
E

N
T

R
A

L

4 1

                      * TODO DOMINGO ÀS 9:00Hs. MISSA GNÓSTICA
DIA: 09 ÀS 9:00HS. MISSA GNÓSTICA (NITEROI) - Ofic: Prior. ARAPITÃ II
CURSO INFANTO-JUVENIL 1º E 3º DOMINGOS DO MÊS ÀS 09:OOhs
PALESTRA PÚBLICA: TODA SEGUNDA FEIRA  ÀS 20:00hs EXCÉTO DIA 27

 Diretor Responsável: Dr. Duval Ernâni de Paula - Patriarca Coaracyporã
 Supervisor de Redação: Ghimel
 Diagramação e Editoração: Martins

sabemos  que  esse  mediador,  esse Cristo,  esse  astral  líquido,  encerra  a
Chave  da  Redenção;  e  por  isso é  mencionado  em  todos  os  mistérios
antigos.

Tanto os  Rosa-Cruz  quanto  os  Gnósticos,  seguem  a  afirmação  de
Jesus  de  que   “NINGUEM  CHEGA  AO  PAI  SENÃO  POR  MIM”.   Ele
mesmo  se  declara  mediador.                 (continuará)

                         Dr. Krumm-Heller    “a  Igreja  Gnóstica

Um  pouco  de  História    II
(Continuação)
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por  meio  de palavra  falada    ou  escrita,  desde que  não
haja  ataque  ou  melindre  às  crenças  alheias,   preconiza

porém  muito  principalmente  a  propaganda  pelo  exemplo.   Exige,  em
qualquer  circunstancia  da  vida,   que  os  gnósticos  se  assistam
reciprocamente e  se  tratem  como  irmãos.

A  Igreja  Gnóstica  do  Brasil  acha-se sob  a  dependência  do
Soberano PATRIARCA,  no  que  se  refere  à  liturgia e  aos princípios,  estando
porém,  a  sua  administração  econômica-financeira  e  disciplinar  a  cargo  do
Arcebispo,  auxiliado  por  um  Conselho  Nacional.

Toda  doação  que seja  feita à  Igreja  Gnóstica do Brasil será
aplicada,  exclusivamente,  para fins  do  culto,  seu  desenvolvimento  no  País
e  atos  de  caridade.

A  Suprema  Direção  do  Brasil  cabe  ao  Arcebispo;  em  Concílio
serão   reunidos seus  auxiliares  subalternos,  Bispos  e  Sacerdotes, com
aprovação  do  Patriarca.

Existirá  um  Arcebispo  Nacional  com residência  preferencial
na  sede,  ou  seja,  na  cidade  do  Rio de Janeiro  e  um  Bispo  para  cada
Estado,  ou    três no  máximo,  a  Juízo  do  Concílio  Nacional,  em  maioria
absoluta  e  com  aprovação  do  Arcebispo.    Os  Sacerdotes  serão  tantos
quantos  necessários,  devendo  antes  passar  pela  aprendizagem  respectiva,
inclusive  servir  como  Diácono  e  Acólito  obedecendo  toda  a  formalidade
regulamentar.

Na  sede  haverá  um  Bispo-Coadjutor,  ao qual ficará  afeta  a
realização  das  resoluções  do  Arcebispo  e  do  Concílio  Nacional;

O  NOSSO  PROGRAMA
Difundir  os ensinamentos  ROSA-CRUZ , Gnósticos e Ocultos,  que nos

iluminam e alentam, na via-crucis da existência, é servir  aos MESTRES  e ao
mesmo  tempo,  prestar  um  proveitoso  e  relevante  serviço  à  HUMANIDADE.
Este  é o programa,  a  sagrada missão  de GNOSE, ou pelo  menos  o roteiro
que  traçou  e  pretende seguir, através do mar tenebroso que  atravessamos,
o  momento  histórico que  agita e revoluciona o  mundo  inteiro. Gnose, define
o eminente MESTRE  dr. Krumm-Heller, é o esotérico, o profundo, o que  está
oculto, é a essência  santa de todos  os  conhecimentos,  e,  sendo a  generosa
finalidade  da ORDEM ROSA-CRUZ, proporciona a  felicidade  material e
espiritual,  a  que  todos os  seres humanos  têm direito, sem distinção  de
classe, sexo, nacionalidade ou  condição  social, e o seu “desideratum” não
pode  ser  mais  digno,  mais  elevado  e  mais  santo. Inspirada  no  sublime
Evangelho do Bem e  da Verdade, não  propaga  nem hostiliza  esta ou  aquela
Religião,  porque, combate, precisamente, o  fanatismo  e a intolerância,
“Calvário é Cáucaso da Consciência e  do Pensamento Humano”,  em  todos
os  tempos,  desde  os  mais  remotos. Com  relação à Filosofia  e  a Ciência,
o seu lema é absolutamente lógico e  racional: “primum intelligere,  deinde
credere”.

A Verdade é  a  única  e  absoluta, mas,  as  suas  interpretações são
múltiplas  e  relativas,  e  dependem  da  inteligência  e  da  cultura,  do critério
e  da  capacidade  de  quem  procura  atingi-la. O  dogma  e  a  infalibilidade  já
não  conseguem   transmutar absurdos  em  verdades,  sofismas  em axiomas,
pedantescas e catedráticas  súmulas  em  pontos intanintangíveis  e invioláveis
de  ortodoxas  doutrinas.

Gnose/agosto/1935 – J. Soares Oliveira
P.S.  Será  que atualmente  estamos  vivendo,  isto é, o  mundo  está

vivendo  momentos   semelhantes  a  aquela  época  de  1935?    A  falta  de
amor  com  o  próximo?




